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GERAÇÃO DAS INTERFACES DE USUÁRIO DO SIAMI PARA WEB
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Nos dias atuais, busca-se promover a redução da mortalidade dos idosos e a morbidade, visando preservar sua qualidade de vida a até mesmo o melhoramento dela. Levando isso em consideração o Grupo de Pesquisa em Necessidade de Saúde do Idoso (GPENSI), da UEMS, começou em 2009, o desenvolvolvimento do Sistema de Informação para Avaliação e Monitoramento do Idoso (SIAMI), que tem a função, resumidamente, de avaliar e monitorar a condição de saúde do idoso. Este projeto teve como objetivo desenvolver o Sistema de Informação Web para armazenar as questões dos instrumentos do SIAMI e, a partir deste, permitir a entrada dos dados coletados pelos agentes comunitários de saúde por meio das interfaces de usuário e apresentar os resultados sobre a vulnerabilidade do idoso. Os recursos usados para desenvolver o SIAMI Web foi a linguagem de programação Python e o Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGBD) PostegreSQL, o mesmo utilizado no SIAMI desktop. O estudo da linguagem, além de teórico, também foi feito com a programação em si, através do site Codecademy, pode-se obter o conhecimento sobre a temática abordada, desta maneira foi possível colocar em prática o desenvolvimento do projeto, e assim, usando na sua elaboração. Como metodologia de desenvolvimento de sistemas, foi utilizada uma metodologia ágil, chamada Extreme Programming (XP). A XP traz como base os valores de simplicidade, comunicação e feedback. A partir do trabalho realizado durante todo este período, obteve-se como resultado as telas de interfaces de usuário, que tem a funcionalidade de realizar o registro dos dados pessoais, e responder as perguntas relacionadas a saúde do idoso. Todos os conteúdos representados nas interfaces estão relacionados aos instrumento utilizados pelo GPENSI para estudo sobre a vulnerabilidade dos idosos, e assim, armazenar todos os dados coletados no SGBD. Ao longo do período do projeto, foram feitas reuniões com o grupo de pesquisa GPENSI, na qual foram discutidos os conceitos relacionados ao SIAMI desktop, resolvidos alguns problemas e dificuldades que surgiram no decorrer do projeto e também para que os pesquisadores acompanhassem o andamento do projeto. Todas as reuniões foram realizadas na UEMS. Através do projeto realizado, foi adquirido mais conhecimento relacionado à área de programação e desenvolvimentos de sistemas.
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